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p o e t a e n algunos de los más importantes problemas formales d e l 
verso español 1 . ^Grande y c o n t i n u o fue, p o r ejemplo, su interés p o r los 
problemas que a p r i n c i p i o s del siglo x x se p l a n t e a b a n los poetas espa­
ñoles a propósito de l a r i m a 2 , y numerosos fueron sus intentos de l o g r a r 
u n a música y r i t m o interiores ajenos a l compás fáci l 3 . B i e n conoc ida es, 
p o r otra parte, su l u c h a teórica contra los modernistas que p o r d e s t r u i r 
l a poesía zorri l lesca cayeron en otro t i p o de música de compás excesivo y , 
según U n a m u n o , s i n contenido . 

E s de lame ntar a este respecto que Garc ía B l a n c o n o haya p o d i d o 
dedicar más espacio a l C a n c i o n e r o * : u n o de los aspectos más interesantes 
d e este l i b r o s i n g u l a r es, s i n d u d a , la pasión teórica p o r l a poesía q u e a h í 
p a l p i t a . Es grande en ese l i b r o la preocupación p o r la técnica poética y 
sorprende el esfuerzo que hace U n a m u n o p o r a s i m i l a r nuevas formas de 
versificación y r i t m o que atestiguan u n c o n t i n u o interés de poeta - y n o 
sólo de " p e n s a d o r " af ic ionado a v e r s i f i c a r - p o r la poesía. 

P o r si todo esto fuera poco, García B l a n c o nos da además u n a exce­
lente antología de poemas inéditos o no recogidos en v o l u m e n ; entre el los 
se encuentran algunos de los mejores sal idos'de la p l u m a de d o n M i g u e l , 
c o m o " L l u e v e " (pp. 9,88-9,92) y los sonetos " E n horas de i n s o m n i o " (pp. 
398-400). 

García B l a n c o t e r m i n a e l l i b r o con u n a soberbia bibl iograf ía sobre 
l a poesía de U n a m u n o d i g n a de las que nos ofrece con r e g u l a r i d a d e n 
los C u a d e r n o s d e l a Cátedra M i g u e l d e U n a m u n o . 

E n resumen, u n l i b r o indispensable p a r a quienes deseen acercarse 
a la o b r a de U n a m u n o con algo más que artículos volanderos. A u n q u e 
p a r a l a crítica p u r i s t a que pretende aislar e l poema de t o d a su h i s t o r i a , 
g r a n parte de l a información presentada p o r García B l a n c o p u e d a 
parecer ajena a la poesía m i s m a , creemos que este l i b r o es u n a c o n t r i ­
b u c i ó n de p r i m e r a i m p o r t a n c i a a l estudio orgánico de la o b r a de U n a ­
m u n o . 

C A R L O S B L A N C O A C U I N A G A 

O h i o State U n i v e r s i t y . 

V I C E N T E T . M E N D O Z A , U r i c a i n f a n t i l d e México. [Prólogo de L u i s San-
t u l l a n o . I lustraciones de j u l i o Pr ie to] . E l Co leg io de México , M é x i c o , 
1951; 177 p p . 

Es ésta, que sepamos, la p r i m e r a compilación extensa de canciones 
infant i les mexicanas. R e ú n e 193 textos con su música, tomados en su 

1 C f . , p o r e j e m p l o , u n a c a r t a d e U n a m u n o a V a z F e r r e i r a e n l a q u e h a b l a d e t a ­

l l a d a m e n t e s o b r e d i f e r e n t e s m e t r o s e s p a ñ o l e s y su a c e n t u a c i ó n ( p p . 28-29). 
2 C f . e n t r e o t r a s las p p . 120, 153, 561, 172-173. L l e v a d o p o r s u o b s e s i ó n d e a c a b a r 

c o n e l s o n s o n e t e fác i l d e l a p o e s í a d e c i m o n ó n i c a - o b s e s i ó n e n g r a n p a r t e g e n e r a c i o ­

n a l , c o m o es b i e n s a b i d o - , U n a m u n o e m p e z ó r e c h a z a n d o t o d a r i m a , p a s ó l u e g o a 

b u s c a r l a r i m a i n t e r n a e n e l v e r s o l i b r e y , e n su m a d u r e z , e n c o n t r ó j u s t i f i c a c i o n e s 

t e ó r i c a s t a n t o p a r a l a r i m a c o m o p a r a e l v e r s o l i b r e . 
3 " E l c o m p á s m a t a a l r i t m o " , d e c í a e n u n a c a r t a d e 1900 (cf. p . 44) . 
1 E l a u t o r n o d e d i c a m á s p á g i n a s a l C a n c i o n e r o p o r r a z o n e s o b v i a s d e t a m a ñ o , y 

p o r q u e l a h i s t o r i a d e los p o e m a s , p o r l o m e n o s e n c u a n t o a fechas, q u e d a h e c h a e n 

e l m i s m o t e x t o . 
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mayoría de l a tradición o r a l y provenientes de distintas partes de l a R e ­
públ ica . Descontando los números q u e corresponden a meras variantes 
de u n a canción, el l i b r o contiene a p r o x i m a d a m e n t e 130 cantares. E l a u t o r 
e x p l i c a e n cada caso los gestos, m o v i m i e n t o s , etc. que los acompañan. E l 
m a t e r i a l se agrupa en diez secciones: canciones de cuna, coplas de n a n a , 
cánticos religiosos, cantos de N a v i d a d , coplas infant i les , muñeiras (cua­
tro versiones de " T a n t o bailé con l a moza d e l c u r a " , l a últ ima con texto 
d i s t i n t o ) , juegos infant i les , "cuentos de n u n c a acabar", relaciones, r o ­
mances y r o m a n c i l l o s , mentiras y cantos aglutinantes. C a d a sección se 
comenta brevemente en l a Introducción. E n ésta - c o m o en e l p r ó l o g o 
de d o n L u i s S a n t u l l a n o - se subraya e l o r i g e n español de muchas cancio­
nes. A l g u n a s se h a n conservado casi idénticas, otras h a n sufr ido m o d i f i ­
caciones más o menos notables; en otras, p o r f in, la presencia de e lemen­
tos autóctonos - n o m b r e s de animales y o b j e t o s - y de u n a s e n s i b i l i d a d 
pecul iar d a ya u n p r o d u c t o nuevo, más m e x i c a n o que español. " C a s i 
s iempre, dice M e n d o z a la expresión m u s i c a l , así como el desarrol lo de los 
temas, son n o v e d o s o s . . . " P o r estudiar está aún la m e d i d a exacta de l a 
fidelidad a ío español y de la adaptación a lo mexicano. 

Q u e el propósito de esta compilación no es fundamenta lmente c ien­
tífico lo dice el m i s m o autor: la destina a l " p ú b l i c o en genera l " y a " los 
padres y maestros en p a r t i c u l a r " ; " h a q u e r i d o solamente presentar . . . los 
ejemplos que con mayor frecuencia afluyen a los labios de los pequeñue-
los de las diversas regiones d e l país" (p. 11). Se trata, pues, de u n a anto­
logía dest inada a la divulgación. P r e p a r a d a con el cr i ter io de q u i e n h a 
dedicado su v i d a al estudio d e l fo lk lore , r i ca en materiales y val iosa p o r 
tanto p a r a l a investigación, su m i s m o carácter le i m p o n e ciertas l i m i t a ­
ciones. A l g ú n día habrá que hacer u n a compilación extensa y con fines 
p u r a m e n t e científicos, que i n c l u y a e l m a y o r número posible de cantares 
y versiones y además la1 l írica i n f a n t i l n o m u s i c a l . E n las notas a cada 
canción convendrá i n d i c a r cuando se conozcan sus antecedentes p e n i n ­
sulares y sus paralelos hispanoamericanos e x p l i c a r los mexicanismos y 
r e m i t i r a otros textos y melodías análogos dentro d e l l i b r o 1 . P a r a fines 
prácticos será mejor uni f icar los t í tulos 2 e i n c l u i r u n índice de p r i m e r o s 
versos Esperemos oue d o n Vicente T M e n d o z a nos dé p r o n t o esa e r a n 
compilación metódica de la lírica i n f a n t i l mexicana- él mejor que n a d i e 
podrá hacerlo. ' 

M A R G I T F R E N K A L A T O R R E 

E l C o l e g i o d e M é x i c o . 

1 E n l a o b r a r e s e ñ a d a f a l t a n esas r e f e r e n c i a s c r u z a d a s . " L a c a l a n d r i a " , p o r e j e m ­

p l o , ñ g u r a e n t r e las c a n c i o n e s d e c u n a ( n ú m . 18) y l u e g o e n t r e las r e l a c i o n e s ( m i r a s , 

ítír, y 166), s i n q u e se r e m i t a d e u n l u g a r a l o t r o ; " J u a n P i r u l e r o " (148) d e b e r í a r e l a ­

c i o n a r s e c o n " D o n P i r u l í " y c o n " S a n t o D o m i n g o " (108 y 109), e l n ú m . 154 c o n e l 

76, etc. H a v t a m b i é n m e l o d í a s q u e se r e p i t e n a l o l a r g o d e l l i b r o , c o n textos d i s t i n ­

tos. C o n v i e n e e v i t a r las d i s c o r d a n c i a s e n t r e l a l e t r a d e l e j e m p l o m u s i c a l y e l t e x t o 

q u e figura a c o n t i n u a c i ó n (cf. n ú m . 15: " p o n e r m e / s e n t a r m e a coser") e i n d i c a r , e n 

los casos d u d o s o s , c o n q u é p a r t e d e l a m e l o d í a h a d e c a n t a r s e c a d a s e c c i ó n d e u n 

t e x t o . 
3 E l a u t o r s u e l e p o n e r t í t u l o d i s t i n t o a las v e r s i o n e s d e u n m i s m o c a n t a r : " C a ­

b a l l o d e p i t a " y " L o s c a b a l l i t o s " , " L a m e d i a m u e r t e " y " E s t a b a l a m u e r t e u n 

d í a " , etc. 


